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 A acupuntura é uma das técnicas mais difundidas da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) no Ocidente, o 
termo vem das palavras acus e pungere, que significam respectivamente agulha e perfurar. O primeiro 
registro histórico do tratamento de animais com acupuntura data o século IX a.C. na China. A acupuntura 
gera um efeito terapêutico ou homeostático através do estímulo de determinados pontos no corpo, 
denominados acupontos, histologicamente diferenciados e apresentam maior concentração de 
terminações nervosas. Com o estímulo destes, ocorre a liberação de neurotransmissores endógenos, como 
endorfinas, opioides, ocitocina, serotonina, entre outros. A sensibilidade à palpação em pontos de 
acupuntura é utilizada para diagnosticar lesões, principalmente osteomusculares, e detectar condições 
subclínicas, auxiliando na avaliação clínica convencional, bem como para o desenvolvimento de planos de 
tratamento para diversas condições patológicas. Diversas técnicas podem ser utilizadas para estimular os 
acupontos, sendo as mais comuns o uso de agulhas, a eletroacupuntura, a aquapuntura, a moxabustão, a 
estimulação a laser, os implantes de ouro e a acupressão. Trabalhos sobre o uso da acupuntura em 
tratamentos de diferentes afecções em equinos de diversas modalidades e raças indicam eficiência da 
técnica. Tendo em vista a importância do cavalo atleta e de seu desempenho, estudos com foco no sistema 
musculoesquelético visando sua aplicação na medicina esportiva, indicam que a acupuntura pode ser 
utilizada para analgesia, uma vez que dores são comuns em animais de alto desempenho, reduzindo o uso 
de medicamentos que muitas vezes podem ser apontados em exames antidoping. Muito além do uso em 
desordens musculoesqueléticas, estudos apontam a eficiência da acupuntura no tratamento para indução 
do estro em éguas, no aumento da produção lacrimal e diminuição da pressão intraocular, no tratamento 
de aerofagia, como adjuvante no restabelecimento da motilidade e transito intestinal, da eletroacupuntura 
em paralisia do nervo facial, entre outros. A acupuntura se mostra uma alternativa interessante visando à 
redução do uso de medicamentos, não apenas do ponto de vista econômico, mas levado em conta os 
efeitos adversos que podem surgir. Muitos estudos vêm sendo feitos em busca de respostas e 
corroborando os conhecimentos da acupuntura e da MTC, tornando compreensível o motivo por ter sido 
amplamente difundida e o crescimento da demanda de tais técnicas. 
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